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CAPÍTULO PRELIMINAR





I. - COLETA DE PLANTAS. 


Os anos mais favoráveis para a colheita de plantas medicinais são aqueles em que não tem havido muita chuva.


Os anos secos são bons para plantas aromáticas, tais como tomilho, zimbro, angélica, anis, menta, pimenta e similares.


As plantas vivas devem ser colhidas no início de abril e suas raízes no início de outubro, quando estiverem totalmente saturadas com os princípios essenciais que compõem sua virtude.


As plantas são geralmente colhidas no momento em que seus botões começam a abrir e antes que a flor esteja totalmente aberta. Entretanto, esta regra não é absoluta e certas plantas aquáticas, tais como malva, bismalva, peliculária, alface, etc., não estão saturadas com seus princípios ativos até que os caules tenham crescido.


As plantas cuja virtude curativa está contida nos frutos ou bagas devem ser colhidas quando totalmente maduras.


Algumas plantas produzem apenas flores minúsculas ou embrionárias (por exemplo, capilares e scolopendra) e os ingredientes ativos são coletados na parte inferior que cobre as folhas quando elas estão totalmente maduras.


As sementes devem ser colhidas quando maduras; as raízes quando os caules da planta começam a murchar.


A colheita das plantas aquáticas deve ser feita um pouco antes do nascer do sol. Todas as outras plantas, por outro lado, devem ser colhidas logo após o nascer do sol, para que o orvalho que as impregnou se tenha evaporado.


A colheita deve ser sempre feita com tempo calmo e claro.





II. - CONSERVAÇÃO DE PLANTAS. 


À medida que crescem, as plantas ficam impregnadas com uma seiva viscosa que é parte integrante de sua constituição e com um humor aguado e insípido que deve ser separado de sua substância, pois é um obstáculo para a preservação da planta.


O processo de conservação deve, portanto, visar a dessecação da planta, seja pelo calor solar ou pelo calor de fogões, banho-maria e fornos. Estes meios podem ser utilizados separadamente, ou mesmo sucessivamente para a mesma planta.


Por exemplo, se a chicória silvestre, que contém uma quantidade média de humor aquoso, for armazenada, ela é despida de suas folhas mortas, colocada sobre uma grade de vime coberta com papel absorvente e exposta ao sol ou a um forno aquecido a cerca de 40 graus. Quando a planta está seca, ou seja, quando pulveriza ao ser tocada, é armazenada em um local seco e adequado para que as folhas e caules não sejam empilhados uns sobre os outros.


Para plantas aromáticas, a exposição ao calor solar é preferível e a dessecação em banho-maria não é recomendada.


Por outro lado, certas plantas, como as cruciferosas e anti-corbuticidas, devem ser usadas assim que são colhidas, pois suas virtudes estão em seus sucos e sais voláteis, que são impregnados com elas e que o calor se dispersaria.


Os frutos, bagas, sementes, caroços e bagas a serem conservados devem ser colhidos antes de estarem totalmente maduros, ao contrário daqueles utilizados frescos, que devem ser colhidos quando totalmente maduros. Para preservá-los, depois de bem nectarizados, ficam expostos ao calor do forno durante um quarto de hora, depois ao ar ou ao sol, e depois novamente para moderar o calor até a completa secagem, tendo o cuidado de mantê-los separados uns dos outros por meio de camadas de papel absorvente.


As sementes oleaginosas emulsivas, como as de linho, amêndoa, limão, anis, funcho, fornecem óleo por pressão, após serem secas ao sol no outono, ou em banho-maria, e descascadas.


As sementes farinhentas, tais como centeio, aveia, cevada, favas e tremoços, devem ser dissolvidas em água fervente.


A maioria das flores deve ser usada quando frescas, pois perdem o cheiro ao secar. Entretanto, em labiaceae as folhas são tão perfumadas quanto as flores e fornecem uma quantidade igual de óleo essencial para destilação. Algumas flores, por outro lado, como as rosas e os cravos vermelhos, tornam-se mais perfumadas à medida que secam.


Com poucas exceções, as flores devem ser colhidas pouco antes de terem desabrochado completamente. Eles são secos e armazenados da mesma forma que as folhas e ervas, com a ressalva de que é preferível deixar o cálice ligado.


Para preservar as raízes, elas devem primeiro ser lavadas em água doce, depois cortadas em pedaços e secas no forno. Em seguida, são colocados em recipientes bem fechados.


Certas raízes, como as de bismalva e nenufar, não podem ser armazenadas por muito tempo.


A raiz de angélica se mantém por mais tempo se for colhida no outono.


A madeira, que é coletada após a queda das folhas, deve ser cortada em pedaços, com o alburno e a casca removidos em sua maioria, e seca ao sol. Somente a madeira resinosa tem uma longa vida útil.


A casca é seca e armazenada como a madeira, depois de bem enredada.


Uma maneira rápida de armazenar ervas e plantas é empilhá-las em grandes vasos de barro e pressioná-las até que o vaso seja enchido até a borda. O recipiente é então vedado com uma rolha de cortiça untada com cera derretida no fundo e coberta com passo derretido na parte externa. Desta forma, as plantas são preservadas por muito tempo sem perder suas virtudes, perfume ou aroma. Uma pitada de nitroglicerina bruta também pode ser colocada no fundo do pote.





III. - PREPARATIVOS. 


Para extrair os princípios medicinais ativos das plantas, são utilizadas operações mais ou menos complicadas, tais como decocção, infusão, maceração, destilação e prensagem.


INFUSÃO. - Esta operação, assim como a decocção, visa dissolver os princípios ativos de uma determinada planta em um meio adequado ao seu propósito.


As plantas a serem utilizadas são primeiro trituradas e picadas, depois é derramada água fervente sobre elas, o recipiente é coberto e deixado em repouso por cerca de quinze minutos.


O líquido deve então ser despejado e, se necessário, filtrado através de um pouco de algodão ou uma fralda.


Em geral, as infusões de plantas muito ativas são feitas na proporção de 1 parte de planta para 100 partes de água. As de plantas menos ativas na proporção de 3 a 5 por 100.


A infusão também é feita em vinho, vinagre ou álcool.


DECOÇÃO. - Para a decocção, a planta é colocada em água fria e fervida por um longo tempo, já que se trata principalmente de extrair os princípios ativos de materiais de natureza compacta. Como estamos lidando com madeira, é necessário primeiro esmagá-la e também raspá-la e deixá-la a macerar por cerca de 12 horas.


As plantas aromáticas, cuja principal virtude reside no princípio volátil de que a fervura se dispersaria, devem ser sempre utilizadas por infusão e não por decocção.


As decocções são geralmente feitas em água e na proporção de 2 a 5 partes por 100 partes de água.


MACERIAÇÃO. - Isto é realizado a frio, mergulhando as plantas das quais os princípios medicinais devem ser extraídos em um líquido como água, vinagre ou álcool, por várias horas a vários dias.


TINKS ou ALCOÓLATOS. - Eles são preparados por maceração em álcool, depois de ter reduzido a planta a pó, seja em vaso fechado a uma temperatura de cerca de 40 graus, ou a frio. A operação é realizada duas vezes, primeiro com metade do álcool utilizado, depois com a outra metade, cada maceração durando 4 ou 5 dias. Então o resíduo é espremido, os dois líquidos que foram mantidos separados são combinados e filtrados.


As tinturas das substâncias pouco ativas são feitas na proporção de 1 a 5 com álcool de 60 a 80 graus ou mais, dependendo da natureza da substância.


As tinturas das substâncias mais ativas são preparadas na proporção de 1 a 10 com álcool a 70°.


HIDROLADOS, ou ÁGUA DISTILIZADA. - Eles são preparados passando uma corrente de vapor de água através da planta ou substância da qual os princípios voláteis devem ser extraídos, e não através do aquecimento do medicamento diretamente na água.


As plantas frescas são misturadas e destiladas; as plantas secas são primeiro maceradas em água durante 24 horas.


As águas destiladas são facilmente alteradas se armazenadas por um longo período de tempo.


PRENSAGEM. - A espremedura extrai o suco da planta, ou seja, a parte líquida da planta que consiste de várias substâncias como sais, óleos, gomas, resinas, látex, etc.


Para extrair estas substâncias, a planta é colhida quando fresca, lavada, seca, cortada em pedaços e esmagada em uma argamassa de pedra. O material triturado é então coletado em um saco de pano e o suco é extraído por meio de uma prensa. O suco deve então ser clarificado e o recipiente de vidro no qual foi coletado é imerso em água quase fervente, mantendo-o lá por períodos mais longos ou mais curtos, conforme necessário. Depois de resfriado, ele é filtrado.


Alguns sucos, tais como pepino, cereja, limão, aipo e groselha, clarificam por si mesmos e são simplesmente colocados em garrafas e deixados de pé antes da filtragem.


Certas plantas, como a buglossa, chicória e borrana, que têm um suco mucilaginoso e espesso, não são adequadas para esta operação. É necessário, portanto, ao esmagá-los, umedecê-los com água e deixá-los macerar por algumas horas antes da prensagem.


As raízes, que geralmente são viscosas, devem ser raladas primeiro.


Os sucos extraídos são engarrafados. Um pouco de óleo é derramado sobre ele, a garrafa é selada e armazenada em um local fresco.


Para obter os sais destes sucos, eles devem ser evaporados a uma consistência xaroposa. O xarope obtido é então mantido fresco e bem protegido do pó, e após 15 ou 30 dias formam-se cristais em sua superfície, que devem ser mantidos em frascos bem fechados.


Finalmente, óleo, sais voláteis e aguardente são extraídos das sementes por fermentação, destilação ou prensagem.





IV. - PRINCIPAIS FORMAS DE MEDICAMENTOS. 


POWDER. - Eles se distinguem, em relação ao seu grau de finura, em: muito fino, fino e grosseiro.


Os pós que são obtidos passando-os por uma peneira com 1.600 pequenos furos por centímetro quadrado são muito finos. Tais são, para não falar dos pós vegetais, os pós de aconita, marshmallow, beladona, canela, canchona, ipecacuana, alcaçuz, nux vomica, ruibarbo.


Os pós finos são aqueles obtidos usando uma peneira com 900 furos quadrados por centímetro quadrado e devem incluir todos aqueles pós que não se situam entre muito finos e grosseiros.


Os grandes são aqueles obtidos usando uma peneira com 100 pequenos furos por centímetro quadrado, como os de linhaça, mostarda, veratro sabadilla.


CACHETS. - Estas são as bolachas em que o pó medicinal é colocado.


PILLS - Estas são substâncias medicinais em pó misturadas com excipientes adequados. Algumas gotas de glicerina são adicionadas para evitar que sequem demais e são polvilhadas com licopódio. Se for necessário protegê-los do ar, os comprimidos são imersos em uma solução de Tolu bálsamo e deixados a secar.


Os comprimidos que não precisam ser dissolvidos no estômago, mas no intestino, são finalmente queratinizados cobrindo-os primeiro com manteiga de cacau, enrolando-os em pó de grafite e mergulhando-os em uma solução de queratina, que é a substância fundamental do tecido córneo. Dependendo da natureza da droga, a solução de queratina é usada em amônia ou ácido acético glacial. A imersão em queratina é repetida até se obter uma camada protetora suficiente, e depois deixada a secar.


Além da queratina, a gelatina tratada com aldeído fórmico pode ser utilizada para o mesmo fim.


GRANULES. - Estes são comprimidos minúsculos, que são usados para administrar drogas muito ativas. O medicamento é misturado com açúcar de cana ou lactose, depois amassado com goma tragacanto ou goma arábica, e finalmente os grânulos são cobertos com uma camada de açúcar ou açúcar e amido.


BOLI - Estes não são mais do que comprimidos volumosos, necessários para a administração de substâncias de mau gosto em grandes quantidades.


PASTES. - Eles são preparados misturando a droga com xarope, ou mucilagem de goma arábica ou goma tragacanto, e dando-lhes a forma desejada, pesando cerca de uma grama, por meio de um molde circular ou elíptico.


Ou por compressão a seco de droga finamente pulverizada em moldes adequados.


COMPRIMIDOS DE GELATINA. - A gelatina é dissolvida em água destilada com adição de glicerina, a droga é adicionada e deixada secar em uma placa de vidro dividida em quadrados de modo que cada quadrado corresponda a uma certa dose da droga. A maioria das substâncias que são ativas em pequenas quantidades são preparadas desta forma, com a vantagem de que podem ser bem armazenadas e são práticas para viagens ou para o campo.


SUPOSITÓRIO - São preparações à base de manteiga de cacau em forma de cone, contendo substâncias medicinais destinadas a serem introduzidas no reto ou na vagina.


DISCOS OFTÁLMICOS. - Estes são discos de gelatina, cerca de 16 milímetros quadrados, contendo medicamentos adequados para o tratamento de doenças oculares.


UNGÜENTOS E SALGADOS. - Estes são medicamentos incorporados com substâncias gordurosas para uso externo. As substâncias mais utilizadas são a gordura de porco, lanolina e vaselina. Para evitar ranço, a gordura de porco é normalmente adicionada com benjoim em pó.


LINIMENTES. - Eles oferecem uma consistência intermediária entre pomadas e óleos gordurosos e são misturas de óleos gordurosos e sabões.


EXTRATOS. - Com referência aos solventes utilizados na preparação, os extratos podem ser: aquosos, quando preparados com a planta seca e água destilada; hidroalcoólicos, quando preparados com álcool diluído; alcoólicos, quando preparados com álcool menos alongado; etéreos, quando preparados com éter.


Com referência ao grau de consistência podem ser: macios, quando a solução é evaporada até que o resíduo molhe o papel sem cola; secos, quando a solução é evaporada no vácuo até que uma substância redutível ao pó seja obtida; fluidos, que para cada grama contém 1 grama de princípios solúveis da droga.


Os extratos fluidos retêm seus ingredientes ativos por muito tempo, são mais adequados para a rápida preparação de tinturas, infusões e similares, e como resultado, seu uso está se tornando cada vez mais difundido.


ELECTRUARIOS. - São misturas de pós, polpas, xaropes, mel e similares, reduzidos à consistência de mingau em banho-maria.


SYRUPS. - Eles são preparados com água destilada e açúcar, de modo que sejam claros e tenham uma densidade de 1,32 a 15 graus.


A calda simples é feita com 19 partes de açúcar dissolvidas em 10 partes de água, depois filtradas através de um pano.


EMULSÕES. - Elas representam a suspensão de uma substância insolúvel, em sua maioria substâncias gordurosas, em um meio líquido. A massa resultante adquire uma aparência leitosa.


Isto é conseguido através do uso de goma arábica, gema de ovo ou clara de ovo.


LOOCH. - Palavra árabe para uma emulsão espessa e doce.


ROOB, ou ROB. - Também derivado do árabe, ou seja, extratos preparados a partir de suco de frutas.





V. - SIGNIFICADO DE ALGUNS TERMOS MÉDICOS. 


Afrodisíaco = despertador de desejos venéreos.


Amenorréia = atraso ou ausência de menstruação.


Anafrodisíaco = acalmar os desejos venéreos.


Analgésico analgésico para aliviar a dor.


Anestésico = despojado de sensação.


Anodyne = acalmar a dor.


Antídoto = contra-veneno.


Anthelmintic = vermífugo.


Antiflogístico = anti-inflamatório.


Antipirético = um remédio contra a febre.


Antiséptico = ao contrário da putrefação.


Antiespasmódico = acalmar as contrações musculares.


Aperitivo = estimulante do apetite....


Aromático = remédio que contém óleos: etéreo volátil e ligeiramente estimulante dos nervos.


Asséptico = prevenir a putrefação.


Astringente = um remédio para reduzir ou deter uma secreção.


Bechicus = ao contrário da tosse.


Cardiotônico = remédio para o coração.


Carminativo = expulsa gás intestinal.


Catártico = purgante não muito violento.


Cáustico = queimando.


Cefálico = combate a dores de cabeça.


Cholagogue = causando a expulsão da bílis.


Purificação = purificação do sangue.


Diaforético = estimulante do suor.


Agente de limpeza = para limpar feridas e promover a cicatrização de feridas.


Dismenorréia = menstruação difícil.


Diurético = excitador de secreção urinária.


Eclampsia = convulsão infantil.


Drástico = purgante energético.


Emético = estimulante do vômito.


Emmenagogue = causar menstruação.


Emoliente = capaz de amolecer o tecido.


Hemostático = pára de sangrar.


Energético = produzindo ou aumentando a força vital.


Epispástico = vesicatório.


Epistaxis = hemorragia nasal.


Expectorante = promover a secreção brônquica.


Galactophorous = promove a secreção de leite.


Galactofuga = parada da secreção de leite.


Hipnótico = indutor de sono.


Laxante = purgante suave, não irritante.


Liniment = mistura emoliente para fricção externa.


Metrite = inflamação do útero.


Narcótico = produzindo torpor, comprimido para dormir.


Paregoric = remédio calmante.


Leucorréia = descarga branca feminina (vulgarmente: flores brancas).


Pectoral = para tratar doenças do sistema respiratório.


Profiláctico = um remédio que tende a proteger contra os males.


Revulsivo = um remédio que desvia uma secreção mórbida para fora.


Resolver = capaz de resolver males em geral e em particular tumores, engarrafamentos, obstruções, etc.


Resolutivo (ver resolutivo).


Rubefacient = um remédio que atrai mais sangue para a superfície da epiderme.


Scialagogue = um remédio para promover a hipersecreção da saliva.


Estimulante = um remédio que excita as funções dos órgãos ao reavivar sua circulação sanguínea.


Stomachicum = um remédio que beneficia o estômago.


Stomatum = remédio para doenças da boca.


Tenifugo = remédio contra tênia ou verme redondo.


Tônico = para regular e excitar as funções do tecido. Tópico = um remédio aplicado externamente, tais como cataplasmas, cataplasmas, unguentos, fricções, etc.


Estonteante = causando sonolência e tendência a adormecer.


Vulnerário = para cicatrização de feridas.





VI. - SIGNIFICADO DE ALGUNS TERMOS BOTÂNICOS. 


Acaule : uma planta sem haste aérea.


Achenio : fruta seca, indeiscente, de semente única, com um tufo de pêlos chamado pappus (camomila, arnica e similares).


Aphyllum : que é sem folhas, ou tem folhas rudimentares em escamas, ou reduzido a uma simples expansão do pecíolo.


Amento : inflorescência constituída de flores unissexuais, reduzidas a simples escalas que protegem os estames e pistilos (carvalho, faia).


Androecium: o complexo de estames.


Antera: aquela parte do estame em flores destinada a receber pólen, que tem cavidades internas (1 a 4) chamadas lodges.


Aril: o envelope da semente.


Bago: fruta macia contendo sementes envoltas em uma polpa (uva, laranja e similares).


Básico: uma parte anexada à base de outra parte, da qual se origina.


Bract: membrana que envolve a flor antes que ela floresça.


Bulbo: raiz redonda (cebola, lírio e similares).


Calyx : o conjunto de folhas, chamadas sépalas, que circundam a flor. Calice: espiral de apêndices folhosos, dispostos externamente no cálice de certas flores.


Cabeça: inflorescência com flores sésseis, próximas umas das outras em um talo encurtado (trevo).


Cápsula: involucro deiscente da fruta seca, com um número variável de alojamentos.


Carenagem: as pétalas inferiores das flores papilionáceas, reunidas em forma de um pequeno barco.


Caryopsis: fruta sem sementes que não eclodem, mas brotam por inchaço (trigo, milho, aveia e similares).


Carpelo: folha formando o pistilo em flores e contendo os óvulos.


Carpóforo: parte do receptáculo de flores delineado em um pedúnculo, destinado a suportar o gynoecium e depois o fruto.


Corymb: inflorescência cônica ou piramidal dada pelo arranjo de flores individuais suportadas por hastes de diferentes comprimentos, mas todas carregadas no mesmo nível (nabo).


Corolla: a parte da flor entre o cálice e os estames, que envolve os órgãos de geração.


Caule : a parte aérea da planta, suportando os galhos.


Caules: o caule herbáceo das gramíneas, vazio ou cheio de medula, com folhas geralmente embainhadas.


Dehiscent : fruta que se abre espontaneamente quando madura, anteras, etc.


Dioecium : uma planta que possui flores unissexuais, todas masculinas ou todas femininas, em indivíduos distintos.


Drupa: fruta indeiscente com um mesocarpo carnoso e um endocarpo lenhoso ou ósseo (cereja, azeitona, damasco, etc.).


Endocarpo: a amêndoa da fruta.


Epicarpo: a parte externa do invólucro da fruta, ou pericarpo, comumente chamado de casca da fruta.


Epigynous: flor com estames inseridos no pistilo.


Hermafrodita: flor que combina os órgãos sexuais masculinos (androecium) e os femininos (gynoecium).


Filamento : a parte alongada do estame que sustenta a antera na flor. Taproot : alongado, raiz cônica.


Folículo: fruta fechada em uma casca, deiscente (oleandro, vince-toxico).


Fruta: planta lenhosa com aparência herbácea, mas capaz de resistir ao frio e viver por vários anos.


Gamopetala: corolla com pétalas mais ou menos unidas.


Gamosepalus: cálice com sépalas unidas na garganta e desprendidas em lóbulos em direção à margem.


Gêmeas: fala-se de flores emparelhadas.


Gynecium: o complexo de pistilo na flor.


Cacho: inflorescência caracterizada por um eixo central ao redor do qual são fixadas flores com um talo (cipó).


Haste: a parte do estilete que se encontra entre as flores de uma inflorescência.


Indefinido: fruta que não se abre espontaneamente quando madura.


Inflorescência: união de várias flores em um único talo ou pedúnculo.


Envelope: o complexo de folhas florais, semelhante a brácteas, em torno de uma flor ou inflorescência.


Lacínia: uma folha com uma borda recortada em forma de franja e, por extensão, outros órgãos vegetais.


Leguminosa (ou Pod): fruta seca deiscente por duas cascas (ervilha, feijão, feijão e similares).


Flap: a parte superior livre dos apêndices: folhas, pétalas, sépalas. Lóbulo : a parte arredondada das folhas, pétalas e similares.


Loggia : cada uma das cavidades contidas em uma antera, ovário, pericarpo, etc.


Mesocarpo: a camada do meio do pericarpo na fruta.


Monoeciosa: uma planta com flores unissexuais, masculina e feminina, unidas no mesmo caule.


Monopetálicos: corola constituída de uma única pétala.


Monosepal: cálice composto de uma única sépala.


Néctar: parte acessória da flor secretando um líquido açucarado destinado a atrair os insetos que irão polinizá-la.


Ombrella: inflorescência com pedúnculos secundários, chamados raios, ramificando o pedúnculo principal, em sua maioria acompanhados de brácteas formando um involucro (salsa, funcho, etc.).


Ovário: a parte inferior do pistilo na flor, contendo os óvulos e consistindo de um ou mais alojamentos.


Ovulo: pequeno grânulo fechado pelo ovário, onde ocorre a fertilização.


Panículo: inflorescência de racemose na qual os pedúnculos que sustentam as flores partem de um eixo comum e se estendem em forma de pirâmide (stellina, robbia, gaglio).


Pappo : apêndice emplumado de alguns frutos e sementes.


Parênquima: o tecido da medula, folhas e frutas carnudas.


Peponio : fruta carnuda com um pericarpo mais ou menos consistente, que se torna mais macia e mais suave para o interior (popone, abóbora e similares).


Perianto: envelope floral, muitas vezes diferenciado em um cálice, formado pelas sépalas, e uma corona, formada pelas pétalas.


Pericarp: o invólucro da fruta.


Perigônio : sinônimo de perianth.


Petal: cada uma das partes que compõem a corola da flor. Petiole : a parte inferior fina da folha que serve para unir ao ramo.


Pyxis: fruta capsular, cuja parte superior se abre como uma tampa (henbane).


Pistil: o aparelho central da flor, composto pelo ovário, o estilo e o estigma.


Placenta: parte do ovário ao qual os óvulos estão ligados.


Polipetal: flor de corolla com pétalas distintas.


Pólen: o pó contido na antera das flores femininas e que é o agente da fertilização masculina.


Pré-floração: disposição das diferentes partes da flor antes da floração.


Prolifera: flores e frutos em que o talo se estende para dar origem a uma segunda flor ou folha.


Pubescente: uma folha coberta de pêlos esparsos.


Raceme : inflorescência na qual o eixo principal é sempre mais desenvolvido do que os laterais (grama vetturina, grama vesicaria).


Raiz: a parte inferior, subterrânea da planta.


Receptáculo: a parte que suporta as várias partes da flor, ou seja, a parte superior do pedúnculo.


Rizoma: a parte subterrânea do caule da planta, facilmente confundida com a raiz.


Scape : talo de flor desenvolvido diretamente de um rizoma, tubérculo ou bulbo subterrâneo, sem folhas e, às vezes, com brácteas.


Sepal : apêndice externo, verde, destinado a proteger a flor e competir para formar o cálice.


Sessile: refere-se à flor com pouco ou nenhum talo e à folha sem talo.


Siliqua : fruta deiscente em duas válvulas que se desprendem e caem, deixando uma divisória carregando as sementes (alfarroba, flor de parede, mostarda, etc.).


Spathe: bráctea altamente desenvolvida que envolve a inflorescência antes da floração.


Espigão: inflorescência com um eixo principal alongado com flores sésseis ou de pé muito curto inseridas no giro (verbena, menta, brunella).


Estame: o aparelho masculino da flor, geralmente constituído pelo filamento e a antera.


Stylus: a parte do pistilo que separa o ovário do estigma.


Stimma: a parte que supera o estilo, ou coroa o ovário quando o estilo está faltando.


Stipula : apêndice das folhas, dois em número, localizado em ambos os lados do pecíolo.


Stolon: parte rastejante da raiz que dá origem a raízes e caules.


Strobil: inflorescência ou fruta formada pela união de várias brácteas (pinheiro, larício, abeto).


Subulate: terminando em uma ponta afiada e lesiniforme.


Suffrutix : planta com um caule lenhoso abaixo e um caule herbáceo acima.


Tomentosa : folha coberta com felpa esbranquiçada.


Tubérculo: rizoma muito espesso e carnoso.


Tuberoso: a raiz com ramos aumentados.


Valva : parte da fruta que se desprende e cai.


Prego: a parte estreita da pétala, semelhante ao talo da folha.


Verticillium: a disposição dos galhos, folhas, sépalas e pétalas originados em mais de dois de cada vez e convergindo no mesmo ápice.




ERVAS E PLANTAS MEDICINAIS 





A 





ABETO OU FALSO ABETO 


Árvore da família das coníferas, de até 40 metros de altura, com coroa piramidal, que forma extensas florestas nos altos Alpes.


A resina que flui das incisões na casca é utilizada externamente e é conhecida como passo Borgonha.


Misturado com cera em 3 partes, é utilizado como cataplasma adesivo, como rubefaciente e como agente reativo para dores reumáticas, lumbago, tosse crônica e abscessos.





ABETO REAL 


Uma árvore da família das coníferas, de até 60 metros de altura, com um tronco coberto de casca cinza pálido e rachado, comum nas áreas montanhosas da Europa Central e encontrada na Itália nas florestas de montanha dos Alpes e Apeninos, bem como na Sicília e Córsega. A partir das incisões feitas na casca, obtém-se o chamado campo de Estrasburgo, que dá uma das melhores essências de terebintina (ver lariço).


Os botões são usados para preparar uma decocção, que tem propriedades balsâmicas e diuréticas e é útil na atonia estomacal, hidropisia, reumatismo, escrófula, doenças de pele, catarro brônquico e da bexiga e escorbuto. Dose: 4g de gomos embebidos por 2 horas em 200g de água fervente. A ser tomado ao longo do dia.


Para uso externo, é usado para lavar feridas escrofulous.





ABROTANO 


Uma planta arbustiva da família do composto, de 70 a 80 centímetros de altura, cultivada em jardins por causa de seu agradável cheiro de limão. Tem propriedades vermífugas, estomacais e emmenagógicas e sua infusão é administrada em uma dose de 1 grama em um copo de água fervente, especialmente contra vermes intestinais em crianças.





GOMÍFERA DE ACÁCIA 


Nome genérico para várias árvores da família das leguminosas, indígenas do sudoeste da África.


Peças utilizadas. - O suco congelado em seus troncos, conhecido sob o nome de goma arábica.


Propriedades. - Mucilaginoso, emoliente.


Preparativos. - A goma arábica é usada principalmente para preparar emulsões com corpos gordurosos, para manter os pós insolúveis em suspensão na água e para misturar substâncias com uma ação irritante.


Mucilagem: 1 parte de pó de goma arábica, à qual são adicionadas 2 partes de água em uma argamassa, mexendo-se pouco a pouco. Em seguida é aquecida por meia hora em banho-maria e filtrada através de uma fralda.


Poção de goma: goma arábica mucilaginosa diluída em água nas partes 8 e xarope simples nas partes 1.


Xarope: 1 parte de goma arábica em pedaços dissolvida em 1 parte de água destilada. Ferver por alguns minutos e adicionar as partes 8 de xarope simples.





ACANTO 


Planta da família das acantaceae, com folhas largas de pinnate dentadas e flores amarelas reunidas em um espigão, comum na Itália entre ruínas e conhecida por ter inspirado Callimachus a projetar a capital coríntia.


As folhas têm propriedades adstringentes, emolientes e de limpeza e uma infusão de 1 grama por xícara de água fervente é usada para tratar hemorragias e diarréias. Para uso externo, em lavagens, a infusão de acanto é utilizada na prática familiar contra irritações da pele e picadas de insetos. O Acanthus também foi recomendado como diurético.





SORREL 


Descrição botânica. - Uma erva viva da família das oxalidaceae, pubescente ou quase glabra, sem uma verdadeira calêndula florida. Tem folhas trifoliadas com um pieciole bastante comprido, encaixado na base com dois estípulas particulares. As flores são solitárias, relativamente grandes, carregadas em pedúnculos de raízes unifloras, e variam em cor, desde branco-rosado, veios vermelhos com púrpura, até azul-púrpura. O fruto é uma cápsula com cinco pousadas, cada uma contendo várias sementes.


Hábitat. - Lugares frescos e sombrios desde o submontano até a zona subalpina da Itália continental.


Floração. - Na primavera, de março a abril.


Peças utilizadas. - Folhas. Propriedades. - Descongestionante, diurético, febrífugo.


Prescrições. - Para febres intermitentes, constipações, tumores, feridas.


Preparativos. - Decocção: um punhado de folhas em 500 gr. de água.


Aves: folhas de aveia cozida misturadas com banha de porco. Sua aplicação é eficaz em tumores escrofulous.


Suco: espalhar com uma escova sobre uma ferida ulcerosa dá muito bons resultados; em febres intermitentes, tomar 150 g a partir do primeiro acesso.


As folhas são comidas para combater a constipação, mas não devem ser abusadas, pois contêm muito ácido oxálico e podem causar doenças renais oxálicas graves.


Formole.


Caldo refrescante e laxante: 50g de folhas de sorrel, 15g de alface, cerefólio e beterraba, 25g de azeite de oliva, 1500g de água. Ferva até cozinhar, tempere com sal, coe e dê uma xícara a cada hora.





ACONITE 


Descrição botânica. - Uma erva perene da família buttercup, de até 1 metro de altura, com várias raízes em forma de tubérculo, uma caulis ereta, cilíndrica, com folhas duplamente palatinas, com flores em inflorescência terminal em cachos, de cor azul escura. A parte de trás das sépalas forma uma espécie de capacete. O fruto é uma cápsula, contendo muitas sementes enrugadas.


Hábitat. - Pastagens e lugares arborizados e úmidos, das regiões montanhosas às subalpinas, nos Alpes e nos Apeninos.


Floração. - Junho a agosto.


Peças utilizadas. - Tubérculos de raiz, a serem colhidos na época da floração e secos ao ar livre, e folhas frescas.


Propriedades. - Analgésico, antineural, moderador do coração, descongestionante, diurético.


Preparativos e prescrições. - A preparação das folhas não é recomendada devido ao extremo veneno da planta, cujo ingrediente ativo, a aconitina, é um dos alcalóides mais tóxicos conhecidos.


Extrato fluido, em doses de 3 a 6 gotas, apenas para adultos.


Extrato hidroalcoólico, preparado a partir das raízes com adição de lactose, de modo que não contenha mais de 0,5% de alcalóides. Doses máximas gr. 0,03 por tempo e gr. 0,10 em um dia.


Tintura: 1 parte raiz a 10 partes de álcool a 70°. Não deve conter mais de 0,05% de alcalóides e as doses máximas são para adultos 0,50 gramas de cada vez e 1,50 gramas em 24 horas e para crianças 2 a 6 gotas de cada vez.


Em neuralgia, dor reumática e gotosa, odontologia nervosa, ciática, hipertrofia cardíaca, aneurisma da aorta, congestão pulmonar, angina, laringite, neuralgia do trigêmeo.


Deve ser usado com cautela e somente sob prescrição médica.


Formole.


Linimento: c. 50 extrato líquido de aconita, c. 80 álcool, c. 125 clorofórmio, gr. 750 linimento de sabão. Por fricção.


Xarope: gr. 2,5 extrato líquido de aconita, gr. 22,5 álcool a 60 graus, gr. 275 xarope simples. Por colheres.


Contra bronquite: gr. 2 extrato líquido de poligaléia, gr. 10 água de louro, 50 gotas de tintura de aconita, gr. 30 xarope diacódico, gr. 100 água. 1 colher de sopa a cada hora.


Contra laringite: 25 gotas de tintura de aconita, gr. 5 xarope de laranja, gr. 40 xarope de codeína, gr. 5 extrato líquido de alface, gr. 50 água, 1 colher de chá a cada hora.


Contra a asma: gr. 0,5 extrato fluido lobelia, gotas 65 aconita tintura, gr. 3 iodeto de potássio, gr. 200 água. 6 a 8 colheres de chá por dia.


Contra dores de estômago: gr. 1 por tipo de fluido extrato de aconita, beladona e columbina, gr. 10 álcool a 60 graus. 5 a 10 gotas antes das refeições.


Antagonistas. - Álcool, amoníaco, estimulantes em geral.


Tratamento e antídotos em casos de envenenamento. - Lavagem do estômago ou eméticos; estimulantes em geral: álcool, éter, amoníaco; esfregaços secos, bebidas quentes, gás mostarda; respiração artificial.


Como antídotos: digitalin ou tintura de digitalis por injeção hipodérmica; ou 20 gotas de tintura de beladona por via oral ou retal.





ACTEA 


Uma erva perene da família buttercup com um rizoma acastanhado, lenhoso e longo, peciocado, de folhas grandes e compostas e flores pequenas, brancas, perseguidas em cachos terminais que crescem nas florestas sombrias de montanha dos Alpes e Apeninos.


A raiz tem propriedades eméticas, purgantes e sudoríficas, semelhantes às do hellebore, desde que seja utilizada em doses muito pequenas, pois é venenosa.


A decocção das folhas foi utilizada contra a escrofula e reivindicada, para uso externo e interno, contra a sarna.


Em geral, é prudente abster-se de utilizar esta planta na medicina familiar.





ADONIDE 


Descrição botânica. - Erva perene da família buttercup, muito rara na natureza, de 10 a 30 cm de altura, com folhas basais escamosas, flores amarelas ou esverdeadas de 4 a 6 cm de diâmetro, terminais e solitárias. A fruta é uma dor em um espigão comprido, pubescente, com uma tribuna curta com ganchos.


Hábitat. - Muito raro na região submontana do Friuli, em pastos e lugares não cultivados.


Floração. - Abril a junho.


Peças utilizadas. - A planta inteira.


Propriedades. - Diurético, regula o ritmo cardíaco.


Preparativos e prescrições. - Infusão: 20 g da planta em 1 litro de água. Para ser administrado a uma dose de 200 gramas por dia em doenças cardíacas. Ele melhora o pulso e faz desaparecer os edemas. Em resumo, tem o mesmo efeito que a luva de raposa e a fricção, mas é melhor tolerada mesmo com uso prolongado.


Também é útil nos casos em que é necessário excitar levemente o ritmo do coração. Também tem um efeito benéfico na nefrite crônica, quando há pouca ação do rim na eliminação da urina.


A dosagem excessiva pode levar ao envenenamento e até mesmo à morte.


Tintura, em uma dose de 2 a 5 gramas em uma poção a ser tomada várias vezes.


Extrato de fluido, em doses de 3 a 6 gotas.


Está incluída na composição das especialidades mais importantes para combater as doenças cardíacas.


Está contra-indicado na aterosclerose, distúrbios da aorta e nefrite.


Formole.


Doença cardíaca: gr. 15 extrato líquido de adonida, gr. 120 xarope de adonida. 5 a 6 colheres de sopa por dia.


Doenças febris: 6 g por tipo de extratos líquidos de adonis e cola, 10 g por tipo de álcool, glicerina e xarope de laranja amarga, 150 g de água. 7 a 8 colheres de chá por dia.


Antídotos. -Estimulantes, ópio.





ÁGAR-ÁGAR 


Substância mucilaginosa preparada no Japão a partir de várias algas encontradas nos mares da China e do Japão, vendida sob o nome de ágar-ágar.


Tem a propriedade de inchaço no intestino, sem ser processado e absorvido, de modo que as fezes são facilmente evacuadas sem produzir irritação. É, portanto, utilizado no tratamento da constipação crônica.


Geralmente é tomado em doses de uma colher de chá a um máximo de duas. Mas é principalmente combinado com o extrato fluido de cascara sagrada (20 por 100).


Ela está incluída na composição de várias especialidades contra a prisão de ventre.





AGAVE 


Descrição botânica. - Uma planta animada da família Amaryllidaceae, com um rizoma grosso do qual surgem as folhas carnudas, de até 1 metro de comprimento, em meio ao qual a floração se eleva, às vezes de vários metros de comprimento, carregando várias flores amarelas esverdeadas. O fruto é uma cápsula de trigonometria que contém numerosas sementes achatadas de cor preta.


Hábitat. - Nativa da América Central, aclimatou-se na Itália ao longo da costa mediterrânea e é cultivada na Sicília.


Floração. - Junho a julho.


Peças utilizadas. Folhas e rizoma.


Propriedades. - Refrescante, depurativo, diurético.


Prescrições e preparativos. - Infusão de 50 g de folhas em 1 litro de água, adicionando algumas colheres de mel. Em copos como um refresco interno. Externamente, para lavagem contra olhos avermelhados.


Decocção: 30 g de raiz em 1 litro de água. Como um depurativo antisifílico, no lugar de salsaparrilha.


Pó: folhas secas reduzidas a pó, numa dose de uma colher de sopa por dia, contra icterícia e doenças hepáticas.


O suco espremido das folhas é purgativo e semelhante em ação ao aloe.





ALHO 


Descrição botânica. - Uma planta herbácea da família das giláceas com um bulbo simples ou proliferado e um caule cilíndrico de 50-70 cm de altura, meio coberto por folhas lineares, cilíndricas e fistulosas de cerca de um centímetro de largura. As flores são colhidas em um guarda-chuva no ápice da paisagem, levadas por pedicelos e envolvidas por um espátula rostrada. O fruto é uma cápsula membranosa contendo uma ou duas sementes em cada loggia.


Hábitat. - Desconhecido na natureza, mas comumente cultivado em hortas familiares.


Floração. - Em junho e julho.


Peças utilizadas. - O bulbo, a ser colhido em junho.


Propriedades. - Estimulante, digestivo, anti-helmíntico, anti-reumático.


Prescrições. - Em vermes infantis, dores reumáticas, tumores frios, contra minhocas e sarna, em digestão difícil.


Preparativos. - Aves contra dores reumáticas. Atrito com cravo esmagado do bulbo em óleo quente contra minhocas e sarna e calos nos pés.


Decocção no leite e no caldo, ou seja, na água e no açúcar, contra os vermes. Tomar duas ou três colheres por dia.


Enema contra minhocas, numa dose de 20g de alho cozido em água suficiente.


Pomada para tumores frios com bulbos esmagados misturados com gordura e óleo.


Reduzido a uma polpa, é utilizado na composição do famoso vinagre anti-séptico, conhecido como o vinagre dos quatro ladrões, cuja fórmula é a seguinte: 40 gramas por tipo de copas floridas de absinto, absinto romano, alecrim, salva, hortelã, arruda, flores de lavanda; 5 gramas por tipo de calamomo aromático, casca de canela, cravo, noz-moscada, alho; 10 gramas de cânfora, 2500 gramas de vinagre branco.


É macerada e depois filtrada.





HOLLY 


Uma pequena árvore sempre verde da família das aquifoliceae, a única espécie do gênero a ocorrer selvagem na Itália, em bosques de carvalhos e castanheiros.


A decocção da casca é usada na prática familiar contra febres e como um anti-histerioso. Dose: 30 a 40 gramas em um litro de água.





AGRIMÔNIO 


Descrição botânica. - Erva perene da família Rosaceae, com um caule erecto de 30-80 cm de altura, as folhas inferiores se aproximam para formar uma roseta. As folhas são verdes acima e cinzas e tomentose abaixo. As flores formam um racemo espiciforme com um recipiente em forma de copo reforçado por um cálice de 5 brácteas; têm um cálice de 5 sépalas verdes alternando com tantos elementos coralinos, pétalas amarelas unguiculadas, 4 a 15 estames com um filamento fino e anteras biloculares. O fruto consiste no recipiente aumentado e endurecido coberto com ganchos e contém dois achaemes em cada um dos quais é uma semente.


Hábitat. - Lugares agitados e frescos do mar às montanhas na Itália continental e insular.


Floração. - Da primavera ao outono.


Peças utilizadas. - Folhas, colhidas na época da floração.


Propriedades. - Astringente, vulnerável.


Prescrições. - Para faringite, angina, amigdalite, catarro intestinal, úlceras varicosas.


Preparativos. - Infusão: 60 gr. de folhas em 500 gr. de água. Para garganta garganta garganta garganta e para uso interno em catarro intestinal.


Decocção: 100 gr. de folhas em 1000 gr. de água com a adição de mel rosa. Para garganta garganta garganta garganta garganta garganta garganta garganta garganta.


Poultices para o tratamento local de úlceras varicosas.


A infusão também é utilizada efetivamente para a lavagem de feridas de animais.





ALCHIMILLA 


Descrição botânica. - Uma erva viva da família Rosaceae, com um rizoma lenhoso terminado por uma roseta de folhas com dentes longos, reniformes, em forma de pecíolo, divididas em 5 a 11 lóbulos; os caules têm 5 a 30 cm de altura e também têm folhas; as flores são amarelo-esverdeadas e são colhidas em corymbs na parte superior da calúula, ou na axila das folhas superiores.


Hábitat. - Os bosques e pastagens da região montanhosa dos Alpes e Apeninos.


Floração. - No verão.


Peças utilizadas. - Folhas.


Propriedades. - Astringente, diurético, descongestionante.


Preparativos e prescrições. - Infusão: 60g de folhas em 1 litro de água.


Para uso interno em diarréia e dropsy e para aplicação externa (lavagem) em peças machucadas.





ALETRIS FARINOSA 


Planta herbácea da família das giláceas, nativa da América do Norte.


Peças utilizadas. - O rizoma.


Propriedades. - Diurético, anti-reumático, emmenagógico e, em grandes doses, emético.


Preparativos e prescrições. - Em anemias, dispepsia, hidropisia, reumatismo; assim como em amenorréia, dismenorréia e congestão ovariana, na forma de: pó, em doses de 1 a 3 gramas; decocção, em doses de 5 a 10 gramas em 150 gramas de água; extrato de fluido, em doses de 0,20 a 0,60 gramas, dose máxima diária de 1 grama.


Fórmulas. - Xarope restaurador: gr. 5 extrato líquido de aletris, gr. 10 álcool glicerina e xarope de protoiodeto de ferro, gr. 15 xarope de laranja amarga, gr. 150 água. 2 a 3 colheres de sopa por dia.


Poção Emmenagogue: gr. 3 extrato fluido aletris, gr. 5 por tipo fluido extratos de absinto e senecio, gr. 30 xarope de laranja, gr. 50 água. 2 a 6 colheres de chá por dia.





LAUREL 


Descrição botânica. - Uma árvore sempre verde da família das lauraceae com casca verde em galhos jovens e folhas de pé curto com bordas de couro, verde brilhante acima e baço abaixo. As flores dióicas são agrupadas em guarda-sóis solitários, pedunculadas, de cor amarelo esverdeada. A fruta é uma drupa preta.


Hábitat. - Cultivada em toda parte como uma planta ornamental e espontânea na mata da zona mediterrânea e do lago Garda.


Floração. - Em março.


Peças utilizadas. - Frutas e folhas. Propriedades. - Transpiração, carminativa, estimulante e resolutiva.


Preparativos e prescrições. - A infusão das folhas é usada como estomacal, sudorífico e carminativo. O óleo, obtido pela maceração das drupas no azeite de oliva, é usado para fricções externas em contusões, reumatismo, hemorróidas e é usado especialmente na medicina veterinária.


Banhos feitos com as folhas íngremes são eficazes para fortalecer os nervos e estimular o sistema digestivo.





ALOE 


Descrição botânica. - Uma planta perene da família das giláceas com um caule curto, marcado pelas cicatrizes de folhas caídas na parte inferior nua. As folhas cobrem o caule densamente e são esbranquiçadas na base e verdes profundas no restante, suas margens armadas com dentes afiados e fortes. As flores são pendentes e formam uma simples raceme com um perigônio dividido em seis lacínios vermelho-púrpura, com exceção do ápice que é esverdeado. O fruto é uma cápsula tri-gonal que contém muitas sementes de três gomos, achatadas e escurecidas.


Hábitat. - A ilha de Socotra, as costas da África Austral, Zanzibar, Barbados. É cultivada na Sicília e no sul da Itália.


Floração. - Entre maio e junho.


Peças utilizadas. - As folhas em seu estado natural e o suco, que é extraído das folhas por incisões adequadas, evaporado pelo calor, concentrado e pulverizado.


Propriedades. - Purgativo, digestivo, emmenagógico, aperitivo, laxativo, colagógico.


Prescrições. - Em doses pequenas e contínuas de 0,02 a 0,03 gramas, o aloe é um estimulante estomacal e, portanto, um aperitivo e um auxiliar digestivo. Como um excelente purgante com efeito suave, a dose recomendada está entre 0,20 e 1 grama. Não é recomendado para mulheres grávidas, mulheres com sangramento uterino, pessoas com disenteria, pessoas com retenção de urina ou pedras urinárias.


Seu uso é altamente recomendado para pacientes hepáticos, pois aumenta a secreção da bílis.


Como um amargo entra na composição de vários licores e tinturas para estimular o apetite.


É contra-indicado em hemorróidas, pedras, doenças da bexiga, metrite, gravidez, períodos menstruais.


Está incluído na composição de muitos elixires e pílulas laxantes e purgantes.


Fórmulas. - Garus Elixir: gr. 5 por tipo de tintura de aloe e mirra, gr. 30 tintura de açafrão, gr. 50 tintura de baunilha, gr. 1,25 essência de canela, gr. 0,50 essência de cravo, gr. 0,25 essência de noz-moscada, litros 4 álcool a 90 graus, litros 1 água de flor de laranjeira, xarope de maidenhair tanto quanto necessário para litros 10.


Em doses de 30 a 50 g como um tônico estimulante.


Elixir Lager: gr. 20 por líquido tipo extratos de aloe, mirra e ruibarbo, gr. 20 tintura, açafrão, gr. 10 ácido clorídrico diluído, gr. 200 vinho branco doce. Filtrar. Gr. 2 a 4 duas vezes por dia.


Elixir de longa vida: 30 g de aloe, 3 g de genciana, açafrão, ruibarbo, cogumelo larício, zedoaria e terca, 1000 g de álcool a 20 graus. Após 8 dias é passado por papel e 500 g de xarope simples é adicionado, se desejado. Servir de 1 a 2 copos pequenos com o estômago vazio.


Santo Elixir: 25 g aloe, 40 g ruibarbo, 15 g cardamomo, 1000 g de álcool a 20 graus. É deixado para infundir por 3 dias, depois filtrado.


Em uma dose de 20 g como tônico.


Elixir de Paracelsus: 25g de aloe, açafrão e mirra, álcool a 21 graus 550g. De 10 a 30 gotas diluídas com alguma boa mistura. Excelente emmenagogo.
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